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Apresentação

O presente documento cumpre com a CLÁUSULA 192 do TERMO DE

TRANSAÇÃO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA (TTAC), que determina a

elaboração de relatório mensal sobre o andamento de todos os PROGRAMAS –

SOCIOAMBIENTAIS e SOCIOECONÔMICOS desenvolvidos e executados pela

FUNDAÇÃO RENOVA – e envio do documento ao COMITÊ INTERFEDERATIVO

(CIF), sempre no décimo dia útil de cada mês. Os programas têm como

objetivo recuperar o meio ambiente e as condições socioeconômicas da área de

abrangência impactada pelo rompimento da barragem de Fundão, em

novembro de 2015, de forma a restaurar a situação anterior ao rompimento,

como está disposto na CLÁUSULA 05, INCISO I do referido termo.
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Sumário Executivo

Este Relatório Mensal de Atividades da Fundação Renova apresenta as ações

realizadas pelos programas em maio de 2022, distribuídas nos três grandes

eixos de atuação: Terra e Água; Pessoas e Comunidades; Reconstrução e

Infraestrutura.

Eixo Terra e Água

As ações de monitoramento da bacia do Rio Doce vêm gerando resultados cada

vez mais assertivos para a bacia. Visando melhor acesso a estes resultados, em

maio foi encaminhado ao GTA-PMQQS os ajustes realizados no Projeto de

revisão do Portal de Monitoramento (PG038, pág. 334).

A qualidade do ar também vem sendo monitorada na Bacia do Rio Doce, nas

ações do manejo de rejeitos, em maio ocorreu a entrega do relatório final dos

dois anos de estudo da Região Deltaica e instalação das duas novas estações

de monitoramento da qualidade do ar em Acaica e Dom Silvério. (PG023, pág.

237). O manejo de rejeitos ainda conta com um aliado que é a recuperação do

Reservatório da UHE Risoleta Neves (PG009, pág. 121) a qual, até o mês de

maio, bombeou cerca de 959 mil m3 de material do reservatório.

Com o objetivo de promover a qualidade de vida dos animais (PG007, pág. 94),

a Fundação Renova mantém sob sua guarda temporária 405 animais nos

Centros de Acolhimento Temporário de Animais 1 e 2.

Os atendimentos prestados, tanto nas moradias temporárias quanto em

propriedades de origem, geraram até agora 1.761 prontuários médicos, com

informações detalhadas sobre cada indivíduo e sua evolução ao longo do

tratamento recebido.
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No alto Rio Doce foi dada continuidade a entrega de alimentação animal para

os produtores rurais com suas propriedades impactadas pelo rejeito, além da

realização de oficina de Fertilidade do Solo e Nutrição das Plantas em Colatina-

ES, curso de Melhoramento Genético em Tumiritinga, o primeiro curso

presencial para os produtores rurais pós pandemia e ministrado Curso sobre

Recuperação de Pastagem para produtores de Conselheiro Pena – MG pela

EMATER. (PG017, pág. 198).

A recuperação ambiental é igualmente o foco dos programas 26 e 27 —

respectivamente, de Áreas de Preservação Permanente e Recarga Hídrica (pág.

252) e de Nascentes (pág. 258).
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Eixo Pessoas e Comunidades

No que se refere ao cadastramento dos impactados (PG001, pág. 12), 35.317

cadastros foram enviados ao CIF, correspondente a 30.821 famílias e 99.579

pessoas, desde o início do programa até maio/2022.

Garantir ressarcimentos e indenizações aos impactados, são ações do

programa (PG002, pág. 20). No mês de maio, em relação à campanha de

Mariana, foi realizado o pagamento de 760 indenizações, o que representa 98%

do total das 771 propostas aceitas. Quanto aos auxílios emergenciais (PG021,

pág. 231), atualmente existem 5.663 pessoas assistidas, com um total de

2.644 pagamentos.

No âmbito dos programas de proteção e recuperação da qualidade de vida de

Povos Indígenas (PG003, pág. 27) e de Outros Povos e Comunidades

Tradicionais (PG004, pág. 36). No âmbito do programa 03, o pagamento do

auxílio subsistência financeira foi realizado a 137 famílias da Terra Indígena de

Resplendor, além disso, receberam silagem de milho, sal mineral para bovinos

e ração. Em relação ao programa 04, houve a realização de pesquisa

etnográfica na comunidade, atividade vinculada ao PG01 – Documentação de

referências culturais PBAQ, oficina Cultural e Entrega de Certificados das

oficinas de Jongo - Atividade vinculada ao PG02 - Incentivo as práticas culturais

do Degredo PBAQ e ensaios das quadrilhas infantil e adultos - Atividade

vinculada ao PG02 - Incentivo as práticas culturais do Degredo PBAQ.
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Os programas de Proteção Social (PG005, pág. 44) e de Apoio à Saúde Física e

Mental da População Impactada (PG014, pág. 176) operam com grande

sinergia no sentido de municiar o poder público com meios e recursos eficazes

para cumprir seu papel de propiciador de bem-estar à população das

localidades atingidas. No âmbito da proteção social, houve a conclusão das

atividades de responsabilidade da Fundação Renova do plano do município de

Bom Jesus do Galho e obtenção do "de acordo" do município de Aimorés para

seguir com a pactuação do plano de reparação em proteção social.

A educação é um dos maiores legados que a Fundação Renova pode deixar

para as gerações futuras e sua construção já começou, com medidas que vêm

sendo efetivadas, por exemplo, pelos programas de Recuperação de Escolas e

Reintegração da Comunidade Escolar (PG011), de Memória Histórica, Cultural e

Artística (PG012), de Educação para Revitalização da Bacia do Rio Doce

(PG033) e de Preparação para Emergências Ambientais (PG034).

Todos os meses, grande parte das informações dos programas da Fundação

Renova podem ser obtidas pelas iniciativas de comunicação à população

(PG006, pág. 54; PG035, pág. 319 e PG036, pág. 326), seja pelo site,

integração, diálogo e relacionamento contínuo por meio de reuniões e visita ao

Centro de Informação Técnica em Mariana, dentre outros.
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Eixo Reconstrução e Infraestrutura

Para as ações compensatórias de coleta e tratamento de esgoto e de

destinação de resíduos sólidos nos municípios da Área Ambiental 2 (PG031,

pág. 284), em maio de 2022 foram repassados R$ 849.633,52 para ações dos

municípios de Resplendor, Barra Longa, Ipaba, Rio Casca, Bugre, Dionísio,

Condoeste e Periquito, Ipatinga.

Em busca da recuperação das demais comunidades e infraestruturas

impactadas entre Fundão e Candonga (PG010, pág. 144), em maio ocorreu o

início da supressão vegetal de Bens Públicos Ponte do Gama, início das

atividades em campo - Talude das Complexas.

A frente de reconstrução de vilas (PG008, pág. 104) prevê três

reassentamentos coletivos — Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo, em

Mariana, e Gesteira, no município de Barra Longa (MG) — bem como o

reassentamento familiar, que assiste a pessoas que possuíam propriedades

atingidas pela lama ao longo do rio e as desistentes dos reassentamentos

coletivos.

A seguir, são apresentadas as ações realizadas nestes locais durante o mês de

maio:

Bento Rodrigues — em maio, não houve fatos relevantes a serem

reportados.

Paracatu de Baixo — em maio, não houve fatos relevantes a serem

reportados.

Gesteira — em maio, não houve fatos relevantes a serem reportados.
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Reassentamento Familiar e Reconstruções — Essas modalidades

consistem na compra de imóvel com edificações e benfeitorias sem a

necessidade de reformas, compra de imóvel com edificações e

benfeitorias com necessidade de reformas, compra de terreno e posterior

construção das edificações e benfeitorias na propriedade atingida

(origem).

As páginas a seguir contêm o detalhamento destas e de muitas outras ações.

Boa leitura!
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Item Analisado no Segundo Ciclo de Auditoria do Programa - EY Ponto de Auditoria - EY Comentários de Retificação – Fundação Renova

Relatório Mensal de Atividades – fevereiro de 
2022
Item: Grandes Números
Subitem: Repasse financeiro

No relatório mensal do ano 2022 mês 
fevereiro, foi reportado que o repasse 
financeiro até o presente foi de R$ 8,69 
Mi, porém o correto é R$ 8 Mi. Essa 
diferença foi pelo fato do parceiro 
Fa.Vela ter solicitado resilição e feito 
devolução de recursos financeiros no 
mês de fevereiro de 2022.

Relatório Mensal de Atividades –março de 
2022
Item: Grandes Números
Subitem: Repasse financeiro

No relatório mensal do ano 2022 mês 
março, foi reportado que o repasse 
financeiro até o presente foi de R$ 8,78 
Mi, porém o correto é R$ 8.12 Mi. Essa 
diferença foi pelo fato do parceiro 
Fa.Vela ter solicitado resilição e feito 
devolução de recursos financeiros no 
mês de fevereiro de 2022.

Relatório Mensal de Atividades –abril de 2022
Item: Grandes Números
Subitem: Repasse financeiro

No relatório mensal do ano 2022 mês 
abril, foi reportado que o repasse 
financeiro até o presente foi de R$ 9.58 
Mi, porém o correto é R$ 8.92 Mi. Essa 
diferença foi pelo fato do parceiro 
Fa.Vela ter solicitado resilição e feito 
devolução de recursos financeiros no 
mês de fevereiro de 2022.

.
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Em virtude do replanejamento do programa, visando o alinhamento entre Estrutura 

Analítica de Projetos e Estrutura Analítica de Custos, os marcos previstos foram 

replanejados para após 2022.
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Os resultados apontados nos gráficos a seguir são referentes à aferição do indicador de

conformidade em bem-estar animal no período da estação de outono/22.

O reporte de resultados deste indicador para a estação de inverno/22 está previsto para o
relatório de setembro de 2022 (ref. agosto/22).
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Os desvios apresentados em relação à meta não são significativos do ponto de vista de

atendimento aos quesitos mínimos de bem-estar animal. A metodologia utilizada prevê um padrão

no escalonamento dos diferentes graus, de modo que ações possam ser tomadas prioritariamente

em formato preventivo.
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Conforme reportado na última atualização deste indicador, a próxima verificação deste está prevista

para o mês de julho de 2022 (referência ao bimestre mai./jun. de 2022).
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Conforme reportado na última atualização deste indicador, a próxima verificação deste está prevista
para o mês de julho de 2022 (referência ao bimestre mai./jun. de 2022).
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Conforme reportado na última atualização deste indicador, a próxima verificação deste está

prevista para o mês de julho de 2022 (referência ao bimestre mai./jun. de 2022).
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PG009 Recuperação do Reservatório da UHE

Risoleta Neves

Referência: MAI/22

Eixo Terra e Água

Objetivo

Restabelecimento das condições de operação da Usina Hidrelétrica Risoleta

Neves por meio da implantação de ações de desassoreamento na área de

alagamento da hidrelétrica e de reparo de infraestrutura.
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Status de Cláusulas e Deliberações

Cláusula 79 Caput Judicializado

Cláusula 150 §3º Judicializado

Deliberação 30 N/A Concluído Internamente

Deliberação 80 2.1 Judicializado

Deliberação 80 2.2 Concluído Internamente

Deliberação 80 4.1 Concluído Internamente

Deliberação 80 4.2 Concluído Internamente

Deliberação 225 2 Judicializado

Deliberação 286 3 Concluído Internamente
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Entregas do Ano de 2022

fev-20 Protocolo do processo de Licenciamento Estudo e Relatório de 
Impacto Ambiental (EIA/RIMA)

fev-20

fev-20

mar-20

dez-20

jan-21

fev-21

fev-21

mar-21

abr-21

abr-21

mai-21

jun-21

jun-21

jul-21

jul-21

nov-21

Conclusão dos reforços das bacias

Conclusão do descomissionamento do setor 8

Conclusão das obras do período chuvoso 2019/2020

Emissão da Licença Operação Corretiva (LOC)
(Sem efeito)

Recurso Administrativo

Reunião Samarco x SUPPRI

Visita SUPPRI Fazenda Floresta

Decreto Estadual Onda Roxa - Paralisação das atividades 
Complexo Candonga

Retomada obras Compensatórias Rio Doce pós-decreto COVID 
(Onda Roxa)

A SUPPRI emitiu o ofício SEMAD/SUPPRI/DAT nº 104/2021 
aprovando o plano de amostragem para dragagem;

Retorno de vistas do recurso administrativo na 154ª Reunião 
Ordinária da CNR com indeferimento por completo do recurso.

Início do descomissionamento do Setor 4

CARACTERIZAÇÃO DA CONAMA 454/2012 ( Início das atividades 
em pontos que o acesso não demanda balsa para realização das 

amostragens)

Foi realizado o protocolo do ofício GMA-C-379/2021 para trazer 
efeito para a Licença de Operação Corretiva 1496/2020

A Superintendência de Projetos Prioritários emitiu o Ofício 

SEMAD/SUPPRI/DCP n°10/2021 informando que a licença passa a ter 

efeito

Emissão de ofício SEMAD/SUPPRI/DAT n°322/2021, autorizando o 
início da dragagem para remoção do rejeito disposto no trecho 

delimitado entre o Barramento A e o barramento principal da UHE 

Protocolo do ofício GMA-G-730/2021, apresentando a conclusão 
da descaracterização do dique do Setor 4 e solicitando o 

descadastramento de estrutura do Banco de Declarações 

Emissão da autorização para Intervenção Ambiental n°
1370.01.0058995/2021-48, referente ao processo de unificação 

dos DAIAs contemplando as áreas complementares ao cenário 

fev-20 Conclusão do descomissionamento do setor 8

Realizada reunião junto à SUPPRI para tratar da repactuação da 
Condicionante 55 (PDTI) e apresentar as novas áreas de disposição de 
sedimentos proposta para atender o descomissionamento do setor 4 e o 

out-21

abr-22

dez-21
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Grandes números do programa

• 1ª fase – período emergencial - 959 mil m3 de material foi bombeado do

reservatório da Usina Risoleta Neves;

• 2ª fase – Em cumprimento da LOC 1496/2020), após analisados resultados

da cond. 38 (caracterização dos sedimentos conforme CONAMA 454/2012),

foi autorizada pela SUPPRI a retomada na remoção dos sedimentos nas

proximidades do barramento principal, considerando as informações

conhecidas e descritas no EIA/RIMA, visando num primeiro momento a

retomada da UHE Risoleta Neves. O volume de sedimentos removidos do

reservatório passará a ser reportados no relatório CIF ref. Maio/22.

Até a data de 29/05/2022:

▪ O volume de sedimentos removidos do reservatório foi de 64.619 m³.

▪ Na obra de reforço do barramento principal da UHE Risoleta Neves, foram

executados 1.586m³ de concreto distribuídos entre os blocos BME1, BME2,

BME3 e BME4.
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Fatos relevantes do mês

✓ Remoção de sedimentos – proximidades do barramento principal da

UHE (na região dos 400M)

• Infraestrutura das baias para transbordo do material removido para o

Ponto de Apoio

Figura 1 – Execução de forma das paredes da baia nº 3

• Infraestrutura área de contrapilhamento OE Dique Principal (setor 11) 
para recebimento dos sedimentos

Figura 2 – Execução de Berma de equilíbrio
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• Remoção de Sedimentos

Figura 3 – Ciclo de Atividades de descarga nas baias localizadas no Ponto de Apoio

Figura 4 - Remoção de sedimentos dos conjuntos escavadeiras/ balsa e do conjunto guindaste/ balsa
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Figura 5 – Lançamento do conjunto balsa / guindaste no reservatório UHE

✓ Disposição de Sedimentos Provenientes do Reservatório da UHE (área 
dos 400m)

• Áreas de Desaguamento Primário e Secundário

Figura 6 - Foto aérea das área de desaguamento primário e secundário do Setor 11
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• Infraestrutura Sistema de Drenagem

• Disposição final de Sedimentos

Figura 8 - Compactação de Sedimentos O.E Dique Principal

Figura 7 - Dreno DP1 (Setor 11)

Figura 9 - Disposição de Sedimentos Bacia 2
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✓ Recuperação dos pontos de margens

✓ Dentre os 79 pontos identificados como necessitados de algum tipo de 

recuperação, têm-se a seguinte situação:

▪ Destaque: Ponto 23

✓ Status atual:

Perfurações em andamento;

Próximos passos:

• Liberação do conjunto de injeção;

• Sequência no processo de perfuração, instalação e injeção

da 1ªfase de tirantes.
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Figura 10 - Vista aérea ponto 23 em recuperação

Figura 11 - Perfuração terreno natural
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➢ UHE Candonga

▪ Reforço Barramento Principal UHE

Figura 12 – Concretagem do bloco BME2

Figura 13 – Montagem forma bloco BME5

Figura 14 - Montagem forma bloco BME1
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▪ Limpeza Canal de Sucção

Figura 15 - Limpeza túneis Esquerdo e Direito – UG1

Figura 16 - Limpeza túneis Esquerdo e Direito – UG2

Figura 17 - Avanço Físico Limpeza das UG's
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▪ Reabilitação das UG’s

Figura 18 – Avanço Físico Reabilitação das UG's

Figura 19 - Recuperação das Unidades de Geração - Rotor Kaplan

✓ Status atual:

▪ Montagem da máquina UG1 no poço da máquina;

▪ Reparo rotor Kaplan da UG2 e UG3 em andamento na fábrica;

▪ Montagem da tubulação de 4"dos Radiadores da UG2;

▪ Montagem da tubulação do sistema de resfriamento;

▪ Retomada dos serviços no vertedouro;

▪ Recuperação metalúrgica da caixa espiral da UG3.
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▪ Limpeza à Jusante da Casa de Força

Figura 20 - Mobilização conjunto draga/ balsa
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➢ MONITORAMENTO DAS ESTRUTURAS

Nota: As informações apresentadas não coincidem necessariamente com o

mês de referência do reporte em função dos prazos necessários ao

tratamento dos dados.

✓ Destaques:

o A SPEC recomendou que seja realizado o lançamento de enrocamento

para recomposição das cotas a jusante do Barramento C ainda nesse

período seco. Foram propostos dois cenários (com enchimento do

reservatório em outubro ou com a passagem de outro período chuvoso

com o reservatório deplecionado). A atividade será realizada assim

que as vazões do Rio Doce estiverem favoráveis à realização da

ensecadeira (vazões iguais ou inferiores a 80 m³/s).

o As análises de sensibilidade para os Barramentos B e C, considerando

as cotas de sedimento dos levantamentos recentes de GPR,

encontram-se em andamento pela SPEC.

o Não foram registrados deslocamentos significativos nos sensores SAT

dos barramentos no período.

o O monitoramento dos níveis d’água e piezômetros segue

apresentando estabilização ou redução dos níveis.

o Um marco da ADME OD permanece com tendência de recalque. O

monitoramento diário dos marcos segue em andamento com o apoio

da ERG. Os crack meters (antes chamados de extensômetros) da

estrutura se encontram estáveis.

Os marcos superficiais da ombreira direita do contrapilhamento permaneceram 
sem deslocamentos significativos no mês de abril. Os crack meters se 
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o apresentaram estáveis e em seguida, ainda nesse período, foi observado

um princípio de retração nas trincas.

o O monitoramento da tenda da Samarco permanece sem indicar tendências

de deslocamento. Não foram identificadas anomalias no local.

o Os marcos superficiais da Pedreira Corsini começam a apresentar

estabilização após as movimentações dos meses anteriores, e reitera a

influência da água no avanço dos escorregamentos. Não foram

identificadas variações visuais nos escorregamentos no período. A área

segue isolada.

o Não houve evolução significativa na abertura das trincas no talude de

Santana do Deserto no período. Foi solicitada à projetista a elaboração de

um plano de monitoramento do talude durante as obras de estabilização.

✓ Recomendações:

o Realizar a recomposição das cotas de sedimento a jusante do Barramento C

ainda neste período seco.

o Finalizar as análises de sensibilidade para os Barramentos B e C,

considerando as cotas de sedimento a jusante obtidas com o GPR.

o Realizar testes nos sensores verticais instalados nos barramentos, de forma

semelhante ao realizado nos sensores horizontais. Além disso, finalizar os

testes em longos períodos nos sensores horizontais com comportamentos

anômalos.

o Dar início à campanha de investigação geológico-geotécnica da ADME OD,

que irá subsidiar as análises de estabilidade da estrutura.

o Elaborar o plano de monitoramento do talude de Santana do Deserto, que

deverá ocorrer em concomitância com a obra de estabilização.

o Dar continuidade e acompanhamento do programa de inspeções,

monitoramentos e manutenções preventivas e corretivas das estruturas.
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➢ MONITORAMENTO AMBIENTAL

Nota: Informações de monitoramento e fotos apresentadas referem-se ao

período da campanha (abril/22), o qual não coincide com o mês de

referência do reporte em função dos prazos necessários ao tratamento dos

dados e visam representar os locais quando da realização das

amostragens

✓ Monitoramento de Efluentes – Bacia 2

o Ponto seco, haja vista que não havia efluente chegando à bacia 2.

✓ Monitoramento de Efluentes – Bacia 1

o Entrada: Bombeamento realizado nos dias 04, 05, 08, 13, 25 e 27/04

da Bacia 2 para a Bacia 1. Desvio pontual de turbidez nos dias 05, 08

e 13/04. Como não houve bombeamento ou vertimento deste efluente

para o rio Doce, o efluente turvo ficou contido na Bacia 1.

o Saída: Ponto seco, haja vista que não houve bombeamento ou

vertimento deste efluente para o rio Doce
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✓ Monitoramento Hídrico Superficial (Qualidade da água

superficial)

Conforme relatado no relatório anterior:

Conclusões / considerações:

o A fazenda Jerônimo não foi monitorada devido a restrição de acesso

imposta pelo proprietário, a qual será justificada no relatório anual,

associada ao Anexo II Item 1 da LOC de Candonga.

o O ponto de monitoramento Córrego Micaela Montante, proposto nos

planos de monitoramento dos estudos de licenciamento localiza-se

dentro da Área Diretamente Afetada (ADA).

o Por conceito esse ponto poderá sofrer impactos provenientes do

empreendimento e a qualidade deve ser garantida à jusante da ADA

(que se finda no Dique Micaela).

o Especificamente no que tange aos parâmetros Ferro, Manganês e

Alumínio, Candonga está localizada a menos de 5 km do cinturão do

grupo Dom Silvério, composto por rochas ultramáficas, o configura

como forte indicativo de estes valores encontrados no monitoramento

serem background da região

o Os estudos de valores de referência concluirão sobre estas hipóteses.

✓ Síntese conclusiva – Córrego Micaela:

o Desvios de Cor Verdadeira (Montante e Jusante) e Manganês (Montante

e Jusante).
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•Síntese conclusiva – Córrego dos Borges

•Desvio de Manganês (Montante e Jusante).

•Síntese conclusiva – Rio de Peixe:

•Desvios de Fósforo (Jusante) e Manganês (Montante e Jusante).

•Estes resultados não tem associação com o empreendimento haja 

vista não haver potencial influência no rio de Peixe.

✓ Monitoramento Atmosférico

•Sem registros. Caso venham a ocorrer eventos que ultrapassem o 

limite permitido, será realizada análise de causa do incidente. Nestes 

casos, a Samarco irá comunicar a investigação do incidente via ofício 

à SUPRAM à FEAM/GESAR e também acusará o evento no relatório 

CIF.

✓ Monitoramento Subterrâneo

Figura 21 - Locação nascentes Pilha 1 e Pilha 2
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✓ Conclusões / considerações finais

o A Nascente 1 apresentou desvios de Alumínio, Ferro e Manganês no 

período no monitoramento de controle semanal;

o A Nascente 2 apresentou desvios de Ferro e Manganês no período no 

monitoramento de controle semanal;

Nota: Os estudos em desenvolvimento levantarão os valores de referência 

para se confirmar ou refutar a hipótese de background.

✓ Monitoramento futuro: Instalação dos Poços de Monitoramento

o Atividade em andamento.

✓ Monitoramento de Ruídos e Vibração

o Não foram identificados registros de ocorrências de desvios dos níveis de 

ruído nas comunidades monitoradas (rurais: Viana, Gerônimo, 

Florestinha, Pedra do Escalvado, Marimbondo, Funil, Buraco e Pontal. 

Figura 22 - Nascentes 1 e 2
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Predominantemente residenciais: Santana do Deserto, Tapera, Sede Rio

Doce e Porto Plácido). Da mesma maneira não foram identificados desvios

de vibração nas comunidades monitoradas (Pedra do Escalvado, Gerônimo,

Porto Plácido, Santana do Deserto e Viana), assim como também não foram

encontrados desvios nos 38 pontos de monitoramento dentro da ADA.
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INDICADORES

Os indicadores do PG009 que foram implementados e estão em medição, 

encontram-se apresentados nos gráficos a seguir:

Gráfico 1 - Avanço físico do processo de dragagem. Gráfico Acumulado.

Gráfico 2 - Avanço físico das obras de reabilitação das unidades geradoras da UHE. Gráfico Acumulado.
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Gráfico 3 - Avanço físico as obras de recuperação das margens. Gráfico Acumulado.

Gráfico 4 -. Avanço físico das obras de reabilitação / descomissionamento

Nota: Indicadores compatíveis com o Cronograma-Cenário de Retomada da UHE, no qual estão

contempladas todas as atividades necessárias para que sejam atingidas todas as condições

operacionais da UHE, tendo em vista que a LOC 1496/2020 autoriza prioritariamente todas as

atividades previstas para retomada da usina, até que seja entregue, analisado e aprovado o

projeto relativo ao cenário de remoção total (Cond.2).
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Revisão dos indicadores do Programa de Preservação da Memória Histórica, Cultural e Artística (PG12) em

processo de aprovação pelo CIF (Deliberação CIF n° 547, de 22 de outubro de 2021.

O detalhamento dos indicadores, com a ficha daqueles consensuados, está em processo de análise e aprovação

pela CT-ECLET.

167



168



169



170



171



172



173



174



175



* A Fundação Renova ajuizou, em 17/01/2022, Incidente de Divergência que visa à declaração de

nulidade da Deliberação do Comitê Interfederativo (“CIF”) nº 551/2021, que aprovou a definição do

Programa de Apoio à Saúde Física e Mental da População Impactada (PG-14).

A Fundação Renova demonstrou que a definição de escopo aprovada na Deliberação CIF nº 551 está

em manifesto desacordo com o Termo de Transação e de Ajustamento de Conduta celebrado em

02/03/2016 (“TTAC”) e com deliberações prévias do próprio CIF. Várias de suas disposições carecem

de fundamentos técnicos, pois não foram disponibilizadas informações essenciais para a execução do

Programa (como avaliação de risco e correlações decorrentes do rompimento da barragem de

Fundão, prazos, orçamentos e monitoramento de indicadores) ou dos seus subprogramas.

*
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Após Ciclo 2 da Auditoria da EY para o PG15, houve revisão no cálculo do I03 e o valor atualizado e 

auditado passa a ser de 13,77%. Este valor será reportado até novo período de medição do 
indicador.

Os indicadores I04 e I05 não são reportados neste relatório considerando serem indicadores não 
finalísticos somado ao fato de que a medição de ambos os indicadores é zero

191



192



193



194



Books municipais com informações da cadeia produtiva da pesca e aquicultura nas comunidades.42

Relatórios sobre a atividade pesqueira exercida nos territórios (Foz do Rio Doce, Baixo Rio Doce,
Médio Rio Doce, Alto Rio Doce e Calha do Rio Doce) que irão fornecer subsídios para o programa.

5

Relatórios Semestrais entregues sobre a produção pesqueira e perfil socioeconômico dos pescadores
no rio Doce e litoral do ES.
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. 
Retomada da montagem do sistema de aquaponia na APAP, em Povoação.
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Nota: Os indicadores nãoiniciaram suas medições, encontram-se em revisão na CTEI.
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Ref. Abril/2022
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Resultados:

• 47 empresas cadastradas em Regência
• 16 empresas cadastradas em Povoação
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16,6 Mil hectares validados.
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CÓDIGO DESCRIÇÃO FÓRMULA DE CÁLCULO
UNIDADE DE 

MEDIDA

I01 Riqueza de espécies
(Riqueza de espécies nativas no sexto ano de 
intervenção / riqueza de espécies nativas do 

ecossistema de referência) x 100
%

I02 Densidade de regenerantes Número de indivíduos / Total da área amostral
Nº de 

indivíduos / ha

I03 Cobertura do dossel
(Total da área amostral com Cobertura do dossel / Total 

da área amostral) x 100
%
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CÓDIGO DESCRIÇÃO FÓRMULA DE CÁLCULO
UNIDADE DE 

MEDIDA

I01 Riqueza de espécies
(Riqueza de espécies nativas no sexto ano de 
intervenção / riqueza de espécies nativas do 

ecossistema de referência) x 100
%

I02 Densidade de regenerantes Número de indivíduos / Total da área amostral
Nº de 

indivíduos / ha

I03 Cobertura do dossel
(Total da área amostral com Cobertura do dossel / Total 

da área amostral) x 100
%
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Quatro indicadores de eficácia foram aprovados no documento de Definição do Programa, visando 

promover o acompanhamento dos processos estabelecidos pelo programa, no entanto, novos indicadores 

que visem a mensuração dos resultados das ações do programa deverão ser definidos, assim que 

possível, e incluídos por deliberações do sistema CIF, para atender a Nota Técnica nº 

12/2021/CTBio/DIBIO/ICMBio.
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Nota:

Os pleitos a seguir constavam como ações no Planejamento Anual 2022 junto ao CIF, porém foram reprogramados

junto aos municípios para concluir em 2023 e por isso não aparecem mais na timeline.

Pleito de Aimorés AIMESPJ03-Elaboração de projeto, Barra Longa BALESCT01- Aquisição de terreno, Bugre

BUGESPJ02-Elaboração de projetos, Naque NAQESPM01-Revisão do PMSB, Pingo d'Água PIARSAB01-Aquisição de

bem, Raul Soares RASESPJ02-Elaboração de projetos, Santana do Paraíso SAPRSPM01-Revisão do PGIRS e do

CIMVALPI CVPRSAB01-Aquisição de bem.
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Nota:

* Repasses para ações dos municípios de Resplendor, Barra Longa, Ipaba, Rio Casca, Bugre, Dionísio, Condoeste  e 

Periquito, Ipatinga.
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1º Trimestre/22

Nota:

O Valor total dos recursos do Programa é a soma dos 517 milhões do teto e R$ 168.333.174,70 de correção pelo

IPCA (data base dez/2021).
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1º Trimestre/22

1º Trimestre/22
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1º Trimestre/22

1º Trimestre/22
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Notas:

• Data base 2020. Os dados referentes ao ano de 2021 ainda não foram divulgados pelo Sistema Nacional de Informações sobre

Saneamento–SNIS;

• I07-No SNIS havia dados disponíveis de 11 municípios, os demais não foramcontabilizados na fórmula;

• I08-No SNIS havia dadosdisponíveis de 25 municípios, os demais não foram contabilizados na fórmula.
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Notas:

• Data base 2020. Os dados referentes ao ano de 2021 ainda não foram divulgados pelo Sistema Nacional de Informações

sobre Saneamento–SNIS;

• I09-No SNIS havia dados disponíveis de 32 municípios, os demais não foramcontabilizados na fórmula;

• I10-No SNIS havia dadosdisponíveis de 15 municípios, os demais não foram contabilizados na fórmula.
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* As ações da Cláusula nº171 do TTAC, que embasam a atuação do Programa 32 - Melhoria dos Sistemas

de Abastecimento Público de Água, estão judicializadas desde março de 2020, no contexto do Eixo Prioritário nº 9,

da Ação Civil Pública da 12ª Vara Federal Cível e Agrária da Seção Judiciária de Minas Gerais. As

tratativas relativas às ações sob controle e supervisão judicial, inclusive as que se referem aos prazos, estão sendo

orientadas nesse âmbito.

* Em função da judicialização do Programa 32 foram realizadas visitas técnicas pela Perícia da 12ª Vara

Federal Cível e Agrária da SJMG, conforme descrito acima.

302



I01 –Índice de Localidades com Termos de Compromisso Assinados por

Prefeituras e Prestadores de Serviços de Abastecimento de

Água: indicador não está sendo medido, pois algumas soluções antes pactuadas

com as prefeituras e concessionárias podem não ocorrer , devido à judicialização.

I02 –Índice de Localidades com Projetos Básicos Concluídos: indicador

não está sendo medido, pois algumas soluções antes pactuadas com as

prefeituras e concessionárias podem não ocorrer , devido à judicialização.
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Retificação Itens Analisados pela Auditoria
I t em Analisado no Segundo 

Cic lo d e Auditoria do Programa
P o nto de Auditoria - EY Co mentários de Retificação – Fundação Renova

Quantidade de visitantes 
no CIT de Mariana

PG35.001 Do total de 4.667 visitantes 
no CIT de Mariana (Casa do Jardim) 
reportados pela Fundação Renova até 
o mês de maio de 2019, a EY 
identificou 3.283 visitantes nas 
planilhas de controle encaminhados 
pelo Programa, o que representa 
70,3% do total reportado pela 
Fundação Renova nos Relatórios de 
Atividades enviados ao CIF. 

No Relatório Anual de Atividades de 2020,
emitido pela Fundação Renova em janeiro de
2021, foi reportada a quantidade de visitantes
no CIT de Mariana (MG) até o dia 15 de março
de 2020, mas não foi publicada a correção dos
dados divulgados anteriormente. NOTA
EXPLICATIVA: "Esclarecemos que a diferença
existente entre os quantitativos de visitantes
reportados nos Relatórios de Atividades
anteriores e os evidenciados é decorrente do
número estimado de visitantes que não
assinaram as listas de presença no CIT de
Mariana."

Quantidade de visitantes 
no CIT de Mariana

PG35.002 Do total de 4.667 visitantes 
no CIT de Mariana (Casa do Jardim) 
reportados pela Fundação Renova até 
o mês de maio de 2019, a EY 
identificou o registro de 2.620 
visitantes nos arquivos digitalizados 
dos cadernos de registro de presença 
encaminhados pelo Programa, o que 
representa 56,1% do total reportado 
pela Fundação Renova nos Relatórios 
de Atividades enviados ao CIF. 

No Relatório Anual de Atividades de 2020,
emitido pela Fundação Renova em janeiro de
2021, foi reportada a quantidade de visitantes
no CIT de Mariana (MG) até o dia 15 de março
de 2020, mas não foi publicada a correção dos
dados divulgados anteriormente. NOTA
EXPLICATIVA: "Esclarecemos que a diferença
entre os quantitativos de visitantes reportados
anteriormente e os evidenciados é decorrente
do número estimado de visitantes que não
assinaram as listas de presença no CIT de
Mariana."

Quantidade de 
participantes da oficina de 
n°17

PG35.004 Foi identificado pela EY, na 
ata elaborada pela Fundação Renova 
para a oficina de n° 17, a informação 
de que não houve lista de presença. 
Entretanto, foi reportada pela 
Fundação Renova no Relatório 
Mensal de Atividades referente ao 
mês de maio de 2019 a quantidade 
de 15 participantes para a referida 
oficina. 

O Relatório Mensal de Atividades do mês de
maio de 2019 reporta que 15 pessoas
participaram da 17ª oficina realizada embora
conste em Ata que não houve lista de presença
neste encontro. NOTA EXPLICATIVA:
"Declaramos que não houve lista de presença
para o registro dos participantes na 17ª oficina.
O número de participantes reportado no
Relatório Mensal de Atividades de 2019 foi
aferido a partir de registros fotográficos
realizados durante a oficina"

Utilização do CIT Mariana, 
instalado na Casa do 
Jardim, pelo PG008

PG35.006 A EY identificou 
inconsistências no Relatório Mensal 
de Atividades referente ao mês de 
maio de 2019, emitido pela Fundação 
Renova, que contemplou, na seção 
dedicada ao PG035, 
ações relacionadas ao Programa 
PG008, que segundo a própria 
Fundação Renova estão fora do 
âmbito de atuação deste Programa.

O Relatório Mensal de Atividades referente ao
mês de maio de 2019 reportou ações do PG008
realizadas na Casa do Jardim sem, contudo,
ressaltar que a atividade é de responsabilidade
daquele programa. NOTA EXPLICATIVA:
"Declaramos que o "Plantão do
Reassentamento" reportado no Relatório
Mensal de Atividades de Maio de 2019 é de
responsabilidade do PG008. O Programa 35
apenas cedeu o espaço da Casa do Jardim para
sua realização."
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Nota:

No mês de Abril/2022 o PMACH monitorou 29 municípios, em 245 pontos, sendo 35
tratamento e 210 sem tratamento.
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Nos dias 11 e 12 de maio, foi realizada a oficina de validação do plano de ação para o PERD.
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Glossário

I. IMPACTADOS: as pessoas físicas ou jurídicas, e respectivas comunidades,

que tenham sido diretamente afetadas pelo rompimento da barragem de

Fundão nos termos das alíneas abaixo e do TTAC:

a. perda de cônjuge, companheiro, familiares até o segundo grau, por

óbito ou por desaparecimento;

b. perda, por óbito ou por desaparecimento, de familiares com graus

de parentesco diversos ou de pessoas com as quais coabitavam e/ou

mantinham relação de dependência econômica;

c. perda comprovada pelo proprietário de bens móveis ou imóveis ou

perda da posse de bem imóvel;

d. perda da capacidade produtiva ou da viabilidade de uso de bem

imóvel ou de parcela dele;

e. perda comprovada de áreas de exercício da atividade pesqueira e

dos recursos pesqueiros e extrativos, inviabilizando a atividade

extrativa ou produtiva;

f. perda de fontes de renda, de trabalho ou de autossubsistência das

quais dependam economicamente, em virtude da ruptura do vínculo

com áreas atingidas;

g. prejuízos comprovados às atividades produtivas locais, com

inviabilização de estabelecimento ou das atividades econômicas;

h. inviabilização do acesso ou de atividade de manejo dos recursos

naturais e pesqueiros, incluindo as terras de domínio público e uso

coletivo, afetando a renda e a subsistência e o modo de vida de

populações;
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i. danos à saúde física ou mental; e

j. destruição ou interferência em modos de vida comunitários ou nas

condições de reprodução dos processos socioculturais e cosmológicos

de populações ribeirinhas, estuarinas, tradicionais e povos indígenas.

II. INDIRETAMENTE IMPACTADOS: as pessoas físicas e jurídicas, presentes ou

futuras, que não se enquadrem nos incisos anteriores, que residam ou venham

a residir na ÁREA DE ABRANGÊNCIA e que sofram limitação no exercício dos

seus direitos fundamentais em decorrência das consequências ambientais ou

econômicas, diretas ou indiretas, presentes ou futuras, do rompimento da

barragem de Fundão, que serão contemplados com acesso à informação e a

participação nas discussões comunitárias, bem como poderão ter acesso aos

equipamentos públicos resultantes dos PROGRAMAS.

III. ÁREA AMBIENTAL 1: as áreas abrangidas pela deposição de rejeitos nas

calhas e margens dos rios Gualaxo do Norte, Carmo e Doce, considerando os

respectivos trechos de seus formadores e afluentes, bem como as regiões

estuarinas, costeiras e marinha na porção impactada pelo rompimento da

barragem de Fundão.

IV. ÁREA AMBIENTAL 2: os municípios banhados pelo Rio Doce e pelos trechos

impactados dos rios Gualaxo do Norte e Carmo, a saber: Mariana, Barra Longa,

Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado, Sem-Peixe, Rio Casca, São Pedro dos

Ferros, São Domingos do Prata, São José do Goiabal, Raul Soares, Dionísio,

Córrego Novo, Pingo d'Água, Marliéria, Bom Jesus do Galho, Timóteo,

Caratinga, Ipatinga, Santana do Paraíso, Ipaba, Belo Oriente, Bugre, Iapu,

Naque, Periquito, Sobrália, Fernandes Tourinho, Alpercata, Governador

Valadares, Tumiritinga, Galileia, Conselheiro Pena, Resplendor, Itueta, Aimorés,

Baixo Guandu, Colatina, Marilândia e Linhares.
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V. ÁREA DE ABRANGÊNCIA SOCIOECÔNÔMICA: localidades e comunidades

adjacentes à calha dos rios Doce, Carmo e Gualaxo do Norte e Córrego

Santarém e a áreas estuarinas, costeira e marinha impactadas.

VI. MUNICÍPIOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA

SOCIOECÔNÔMICA: Mariana, Barra Longa, Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado,

Rio Casca, Sem-Peixe, São Pedro dos Ferros, São Domingos do Prata, São José

do Goiabal, Raul Soares, Dionísio, Córrego Novo, Pingo-D’Água, Marliéria, Bom

Jesus do Galho, Timóteo, Caratinga, Ipatinga, Santana do Paraíso, Ipaba, Belo

Oriente, Bugre, Iapu, Naque, Periquito, Sobrália, Fernandes Tourinho,

Alpercata, Governador Valadares, Tumiritinga, Galiléia, Conselheiro Pena,

Resplendor, Itueta e Aimorés

VII. MUNICÍPIOS E LOCALIDADES DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO NA ÁREA

DE ABRANGÊNCIA SOCIOECÔNÔMICA: Baixo Guandu, Colatina, Barra do

Riacho em Aracruz, Marilândia e Linhares, além das áreas estuarinas, costeira e

marinha impactadas.

VIII. PROGRAMAS SOCIOECONÔMICOS: conjunto de medidas e de ações a

serem executadas de acordo com um plano tecnicamente fundamentado,

necessárias à reparação, mitigação, compensação e indenização pelos danos

socioeconômicos decorrentes do rompimento da barragem de Fundão,

fiscalizadas e supervisionadas pelo PODER PÚBLICO, nos termos do TTAC.

IX. PROGRAMAS SOCIOAMBIENTAIS: conjunto de medidas e de ações a serem

executadas de acordo com um plano tecnicamente fundamentado, necessárias

à reparação e compensação pelos danos socioambientais decorrentes do

rompimento da barragem de Fundão, fiscalizadas e supervisionadas pelo

PODER PÚBLICO, nos termos do TTAC.

X. PROGRAMAS: são os PROGRAMAS SOCIOAMBIENTAIS e os PROGRAMAS

SOCIOECONÔMICOS quando referidos em conjunto.
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XI. PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS: são as ações e medidas aprovadas pela

FUNDAÇÃO, nos termos do TTAC, para a implementação de determinados

PROGRAMAS SOCIOAMBIENTAIS.

XII. PROJETOS SOCIOECONÔMICOS: são as ações e medidas aprovadas pela

FUNDAÇÃO, nos termos do TTAC, para a implementação de determinados

PROGRAMAS SOCIOECONÔMICOS.

XIII. PROJETOS: são os PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS e os PROJETOS

SOCIOECONÔMICOS quando referidos em conjunto.

XIV. PODER PÚBLICO: órgãos e entidades públicos integrantes ou

vinculados aos COMPROMITENTES e que, em razão de suas atribuições

institucionais, tenham competência legal para regulamentar e/ou fiscalizar

ações relacionadas a um determinado PROGRAMA.

XV. ÓRGÃOS AMBIENTAIS: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (Ibama); Instituto Chico Mendes de Conservação

da Biodiversidade (ICMBio); Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos

Hídricos (Seama-ES); Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito

Santo (Idaf); Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

(Semad-MG); Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do

Espírito Santo (Iema-ES); Instituto Estadual de Florestas (IEF-MG); Fundação

Estadual de Meio Ambiente (Feam-MG).

XVI. ÓRGÃOS DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS: Agência Nacional de

Águas (ANA); Agência de Gestão de Recursos Hídricos do Espírito Santo

(AGERH-ES); e Instituto de Gestão das Águas de Minas (Igam-MG).

XVII. PROGRAMAS REPARATÓRIOS: compreendem medidas e ações de cunho

reparatório que têm por objetivo mitigar, remediar e/ou reparar impactos

socioambientais e socioeconômicos advindos do rompimento da barragem de

Fundão.
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XVIII. PROGRAMAS COMPENSATÓRIOS: compreendem medidas e ações que

visam a compensar impactos não mitigáveis ou não reparáveis advindos do

rompimento da barragem de Fundão, por meio da melhoria das condições

socioambientais e socioeconômicas das áreas impactadas, cuja reparação não

seja possível ou viável, nos termos dos PROGRAMAS.

XIX. FUNDAÇÃO: fundação de direito privado, sem fins lucrativos, atendidos os

requisitos da lei, a ser instituída pela SAMARCO e pelas ACIONISTAS com o

objetivo de elaborar e executar todas as medidas previstas pelos PROGRAMAS

SOCIOAMBIENTAIS e PROGRAMAS SOCIOECONÔMICOS.

XX. EXPERT: pessoa física ou jurídica, ou grupo de pessoas físicas ou jurídicas,

legalmente habilitadas e contratadas pela FUNDAÇÃO RENOVA para gestão,

avaliação, elaboração e/ou implantação dos PROGRAMAS e/ou PROJETOS, total

ou parcialmente.

XXI. SITUAÇÃO ANTERIOR: situação socioambiental e socioeconômica

imediatamente anterior a 05/11/2015.

XXII. PRADA: Projeto de Restauração de Áreas Degradadas e Alteradas.

XXIII. Ação para itens cláusulas do TTAC e deliberações são as ações a serem

cumpridas pela Fundação Renova, os status reportados no presente

relatório são descritas a seguir:

a. Concluída internamente, o item foi concluído pela Fundação

Renova mas ainda deverá ser validado pelo CIF ou já foi

declarado seu descumprimento;

b. Em andamento, itens cujo atendimento já foi iniciado ou que

possuemuma obrigação recorrente;
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c. Encerrado, item concluído e aprovado oficialmente pelo CIF;

d. Judicializado, não houve consenso entre Fundação Renova e CIF

sobre o atendimento ao item, que passa a ser acompanhado através

das decisões na 12º Vara;

e. Pendente, a conclusão do item não depende somente da Fundação

Renova, mas de outros fatores externos;

f. Planejada, itens que estão no prazo, porém o seu atendimento

ainda não foi iniciado;

g. Reprogramado, item não foi concluído no prazo e precisou ser

replanejado;
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Gestão Econômica*
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Anual Total Anual Acumulado
PG Programas Orçamento Realizado Variação % Orçamento Realizado Variação % 
PG13 TURISMO CULTURA LAZER E ESPORTE 16,4 3,4 -13,04034696 -0,79295 4,79252631 3,40494753 -1,3875788 -0,28953
PG15 INOVAÇÃO 8,1 0,3 - 7,7 -96% 4,5 0,3  - 4,2 -93%
PG18 DIVERSIFICAÇÃO ECONOMIA REGIONAL 21,3 1,3 - 20,0 -94% 16,3 1,3  - 15,0 -92%
PG20 CONTRATAÇÃO LOCAL 6,7 1,8 - 4,9 -73% 3,5 1,8 - 1,7 -49%
PG26 RECUPERAÇÃO DE APPs 88,2 24,4 - 63,8 -72% 45,8 24,4 - 21,5 -47%
PG27 RECUPERAÇÃO DE NASCENTES 25,0 4,4 - 20,6 -83% 12,2 4,4  - 7,8 -64%
PG29 ESTRUTURA TRIAGEM 37,7 2,4 - 35,3 -94% 2,0 2,4  0,4 17%
PG31 SANEAMENTO BÁSICO 56,3 11,2 - 45,2 -80% 18,6 11,2 - 7,4 -40%
PG32 SISTEMAS DE ABASTECIMENTO ÁGUA 75,6 15,3 - 60,2 -80% 33,8 15,3 - 18,5 -55%
PG33 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 22,6 5,4 - 17,2 -76% 8,7 5,4  - 3,3 -38%
PG34 EMERGÊNCIA AMBIENTAL 8,6 1,3 - 7,4 -86% 3,1 1,3  - 1,8 -60%
PG35 INFORMAÇÃO PARA A POPULAÇÃO 5,1 0,4 - 4,8 -93% 1,3 0,4  - 1,0 -74%
PG36 COMUNICAÇÃO NACIONAL INTERNACIONAL 3,3 0,8 - 2,5 -75% 1,2 0,8  - 0,4 -34%
PG39 CONSOLIDAÇÃO UCs 16,0 7,7 - 8,3 -52% 9,6 7,7 - 1,9 -20%
PG40 IMPLANTAÇÃO CAR E PRAS 5,7 0,3 - 5,4 -95% 1,4 0,3  - 1,0 -77%
PG43 MEDIDAS COMPENSATÓRIAS 67,6 1,0 - 66,6 -98% 52,9 1,0  - 51,8 -98%
PG97 PROJETOS COMP - SALDO A ALOCAR - - - 0% - - - 0%
Total Compensatórios 464,4 81,3 - 383,0 -82% 219,9 81,3 - 138,6 -63%
PG00 MEDIDAS MITIGATÓRIAS EMERGENCIAIS - - - 0% - - - 0%
PG01 CADASTRO 23,6 11,5 - 12,1 -51% 14,5 11,5 - 3,0 -20%
PG02 PIM - INDENIZAÇÃO ATINGIDOS 5.151,9 1.096,4 - 4.055,5 -79% 4.325,9 1.096,4 - 3.229,6 -75%
PG03 POVOS INDÍGENAS 305,0 20,4 - 284,6 -93% 60,0 20,4 - 39,6 -66%
PG04 POVOS TRADICIONAIS 39,1 3,5 - 35,6 -91% 38,2 3,5  - 34,7 -91%
PG05 PROTEÇÃO SOCIAL 21,8 1,7 - 20,1 -92% 10,6 1,7 - 9,0 -84%
PG06 PARTICIPAÇÃO E DIÁLOGO 95,8 49,8 - 46,0 -48% 39,6 49,8 10,2 26%
PG07 ASSISTÊNCIA AOS ANIMAIS 10,2 3,4 - 6,8 -67% 4,4 3,4  - 1,0 -23%
PG08 REASSENTAMENTO 1.787,9 397,7 - 1.390,3 -78% 711,1 397,7 - 313,5 -44%
PG09 UHE CANDONGA 590,0 137,7 - 452,3 -77% 203,5 137,7 - 65,8 -32%
PG10 INFRAESTRUTURA IMPACTADA 117,0 23,5 - 93,5 -80% 46,9 23,5 - 23,4 -50%
PG11 RECUPERAÇÃO ESCOLAS 7,4 2,5 - 4,9 -67% 3,0 2,5  - 0,5 -18%
PG12 MEMÓRIA HISTÓRICA 20,4 2,9 - 17,5 -86% 7,3 2,9  - 4,4 -60%
PG13 TURISMO CULTURA LAZER E ESPORTE 3,6 1,0 - 2,6 -72% 0,7 1,0  0,3 44%
PG14 SAÚDE 18,9 0,8 - 18,1 -96% 4,8 0,8  - 4,0 -83%
PG16 PESCA 46,7 12,6 - 34,2 -73% 18,7 12,6 - 6,1 -33%
PG17 ATIVIDADE AGROPECUÁRIA 151,1 24,0 - 127,1 -84% 74,9 24,0 - 50,9 -68%
PG19 RECUPERAÇÃO NEGÓCIOS 10,9 2,9 - 8,0 -73% 4,1 2,9  - 1,2 -28%
PG21 AFE - AUXÍLIO FINANCEIRO 251,8 47,0 - 204,7 -81% 178,7 47,0 - 131,7 -74%
PG23 MANEJO DE REJEITOS 226,2 50,7 - 175,5 -78% 92,4 50,7 - 41,7 -45%
PG24 CONTENÇÃO DE REJEITOS 21,6 1,1 - 20,6 -95% 9,6 1,1 - 8,5 -89%
PG25 RECUPERAÇÃO ÁREA AMBIENTAL 1 32,1 10,1 - 22,0 -68% 13,6 10,1 - 3,5 -26%
PG28 BIODIVERSIDADE 101,8 36,1 - 65,7 -65% 50,8 36,1 - 14,7 -29%
PG30 FAUNA E FLORA TERRESTRE 49,1 10,0 - 39,1 -80% 16,6 10,0 - 6,6 -40%
PG32 SISTEMAS DE ABASTECIMENTO ÁGUA 140,0 36,4 - 103,6 -74% 61,6 36,4 - 25,2 -41%
PG37 GESTÃO RISCOS AMBIENTAIS - - - 0% - - - 0%
PG38 MONITORAMENTO ÁGUA 36,9 14,0 - 23,0 -62% 14,9 14,0 - 0,9 -6%
PG39 CONSOLIDAÇÃO UCs 7,3 1,4 - 5,9 -80% 3,7 1,4  - 2,2 -61%
PG41 GESTÃO DOS PROGRAMAS 300,9 120,0 - 180,9 -60% 132,4 120,0 - 12,4 -9%
PG42 GASTOS PÚBLICOS EXTRAORDINÁRIOS - - - 0% - - - 0%
PG99 CONTINGÊNCIA 200,7 - - 200,7 -100% 80,9 - - 80,9 -100%
Total Reparatórios 9.769,9 2.119,1 - 7.650,7 -78% 6.223,4 2.119,1 - 4.104,3 -66%
Total Programas 10.234,2 2.200,5 - 8.033,8 -78% 6.443,3 2.200,5 - 4.242,9 -66%
ADM DESPESAS GESTÃO ADMINISTRATIVAS 199,2 58,2 - 141,0 -71% 80,63 58,2 - 22,5 -28%
CG CUSTEIO SISTEMA DE GOVERNANÇA 23,5 1,5 - 22,0 -93% 9,9 1,5  - 8,3 -84%
Total Despesas Administrativas 222,7 59,7 - 163,0 -73% 90,5 59,7 - 30,8 -34%
Total Geral 10.457,0 2.260,2 - 8.196,8 -78% 6.533,9 2.260,2 - 4.273,7 -65%
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M ensal

PG Programas Orçamento Realizado Variação % Justificativas  da variação anual acumulada 

PG13
TURISM O CULTURA LAZER E 
ESPORTE

0,9 0,4 - 0,6 -60%

Postergação: Pres tação de contas  de terceiros : O edital Doce formalizou 201 parcerias . O des vio negativo de R$ 0,6MM (s em baixa contabil) do Edital Doce não cons idera o desembolso de 0,2 
MM entregue aos  proponentes  e está projetado no orçamento . 
Plano de Ação: Apoiar os  proponentes  que já finalizaram as  atividades  a realizar a prestação de contas  e encerramento do projeto com a Funda ção. Aprimorar a curva do avaço fís ico e 
financeiro do projeto. 

PG15 INOVAÇÃO 0,3 0,2 - 0,1 -47%

Postergação:
(R$ 3,5 M M ) Chamada 09/2018:  A) Atraso na prestação de contas  dos  projetos  vinculados  a FAPEMIG  para baixas  de adiantamento da 1ª  parcel a dos  projetos  (res ta 1 de 12); B) Execução dos  
convênios  abaixo do planejado (<80%). Plano de Ação: A.1) Notificar a FAPEMIG  por descumprimento de Cláusula de Prestação de Contas  do Convênio com a Renova e, por consequência, a 
não emissão das  prestações  de contas  dos  projetos . Concluído. A.2) Apoiar os  pesquisadores  no envio das  documentações  no s is tema FIORI. Prazo: 27/06/22. A.3) Avaliar com a ADMCT quais  

as  etapas  necessárias  para condução do dis trato e como a retirada da FAPEMIG  será impacta no processo de prestação de contas  de modo que a etapa de anális e da documentação s eja 
absorvida pela FR. Prazo: Concluído - Obs . Após  avaliação técnica decidiu-s e por não dar pros s eguimento  a atividade. A.4) Validar prestação de contas  enviadas  pelos  pesquisadores  através  do 
s is tema FIORI - Prazo - 30/06/22. A.5) Dar baixa nas  prestações  de contas . Prazo - 30/06/22. B.1) Analisar os  projetos  com execução abaixo de 80% e elaboração de plano de ação com os  
pesquisadores  de forma a adequar o plano de trabalho- Prazo - 30/06/22. B.2) Liberar 2° parcela dos  convênios  balizada pela execução da 1° parcela - Prazo - 25/07/22.

(R$ 0,4 M ) Empreende Rio Doce: A) Atraso na contratação da rodada I de 3 subprojetos ;  B) Atraso na deliberação do CIF para execução da Rodada II (Médio e Foz) + 1 subprojeto. Plano de 
Ação: A1)  Emitir as  OSs  para início de 2 subprojetos  que são Rio Doce Digital e Campus Tech. Concluído. A2) Finalizar a contrataçã o de 1 subprojeto "Capacitação de Gestores  Públicos" Prazo -
10/06/22. B1) Solicitar apoio à G overnança para realização de uma nova reunião com a coordenação do G T Desenvolve (CTEI) para anális e do projeto como prioridade conforme s olicitado por 
ofício Prazo 09/06/22.

(R$ 0,2 M ) Serviço Desenvolvimento Escala TRL: Atrasos  no processo de contratação. 
Plano de Ação: Conduz ir processo de contratação  - Prazo-09/2022.
(R$ 0,1 M ) Monitoramento e Controle: Atrasos  decorrentes  da demora na aprovação no CTEI/  CIF. Plano de Ação: Oficializar ao CTEI/CIF pedido de priorização na análise dos  projetos  que 
apresentam impacto no planejamento do Programa - Concluído.

PG18
D IVERSIFICAÇÃO ECONOM IA 
REGIONAL

5,3 0,4 - 4,9 -92%

Postergação:
(R$ 8,0 M M ) Distrito Industrial: Atrasos  decorrentes  da demora na aprovação no CIF de nova deliberação de atualização de valores  (correçã o monetária). Plano de Ação: Foi definida uma nova 
estratégia de liberação dos  recursos  deliberados . APRO em processo de tramitação. Previsão de repasse ao BDMG  para julho. 
(R$ 5,0 M M ) Fundo Divers ifica Mariana: Não foi realizado o repasse para o BDMG  por entender a necess idade de revis itar a solução proposta . Plano de Ação: Contratar uma consultoria 

externa para avaliação das  modalidades  de Fundo G arantidor e Fundo de Financiamento. Após  a consultoria, discutir novamente a neces s idade ou não de uma nova APRO.     
(R$ 1,7 M ) Casa do Empreendedor: Obra havia s ido paralisada por decisão judicial em 2021. Plano de Ação: Processo de Suprimentos  está concluído. A área de Infraestrutura submeteu uma 
nova APRO, em fase de tramitação. Previsão de reinício das  obras  em agosto/22, com término previsto para novembro/22.
(R$ 0,2 M ) Meliponicultura: Contrato Tetra Mais  - Mudança no plano de trabalho alterou o cronograma de des embols os . Des vio diminuiu de R$ 0,5 M para R$ 0,2 M no período (maio). Plano 

de Ação: Situação em fase de regularização. Término das  entregas  das  colmeias  no fim de junho/22                         
(R$ 0,1 M ) Cadeia do Cacau:  Atraso no início do projeto em função de atendimento a uma demanda de Compliance. Plano de Ação: Projeto es tá pronto para iniciar, aguardando res olução de 
um ponto solicitado pela área de Compliance.

PG20 CONTRATAÇÃO LOCAL 0,6 0,6 0,0 6%

Postergação:
(R$ 0,8 M) Qualificação Profiss ional: Retomada das  qualificações  em andamento, mas  com baixa adesão as  turmas  de construção c ivil impactando a abertura de todas  as  turmas  planejadas . 
Plano de Ação: 1) Em cojunto com o SENAI, estamos buscando interessados  em outros  cursos  para abrirmos 15 novas  turmas  nos  me ses de Jun/Jul/Ago/22. Com previsão  de eliminar o desvio 
até Outubro/22, quando o valor acumulado das  medições  chegará a R$ 956.989,55.

(R$ 0,7 M) Recoloca Rio Doce: Valor da medição pode variar de acordo com a quantidade de atendimentos . Baixa performance do fornecedor. Plano de Ação: Será realizado um 

remanejamento de R$ 600 mil da atividade "Recolocação" para a atividade "Capacitação", para atender o incremento de 30 novas  turmas  de capacitação a s erem realizadas  para os  alunos  do 
SENAI durante os  meses  de Jul e Ago/22.
(R$ 0,2 M) Estudo mapeamento mão de obra: Aguardando deliberação do CIF. 

Plano de Ação: Apresentar em maio à CTEI os  esclarecimentos  solicitados  sobre o projeto e enviado uma proposta de Nota Tecnica para ser enca minhada e aprovada no CIF de Ago./22.

PG26 RECUPERAÇÃO DE APPs 9,6 8,1 - 1,5 -16%

Postergação: 
( R$17,7 M ) Realizado abaixo do planejado devido ao atraso ocorrido no processo de contratação de fornecedores  para execução das  atividad es  de mobilização e engajamento de produtores  
rurais  no Baixo e Médio Rio Doce. O início das  atividades  (mobilização) es tava previs to para novembro de 2021, mas  ocorreu de janeiro até março de 2022. Diante disso, as  atividades  de 
validação das  áreas  das  propriedades  rurais , elaboração dos  projetos  para estaqueamento e instalação de Cercamento foram comp rometidas . Baixa performance dos  fornecedores  

contratados  devido à curva de maturidade, já que a mobilização ocorreu há alguns  meses , e consequentemente, as  atividades  de preparo de s olo para plantio e manutenção das  áreas  foram 
prejudicadas . Plano de Ação: Efetivar as  contratações  necessárias  para o ciclo (16 lotes  em 2 editais ). Contratação dos  5 lotes  exclus ivo para execução de cercamento.  Reforçar junto aos  
fornecedores  contratados  para plano de ataque para aumento da produção referente as  atividades  de Validação de Áreas  dos  Produtores  Rurais , Elaboração de Proejtos , Es taqueamento, 

Instalação de Cercamento, Preparo de Solo e Manutenção das  áreas . (R$ 2,22 M M ) Revisão do escopo dos  serviços  e replanejamento de atividades , sendo realizado o cancelamento do 

contrato com o CEPAM. Plano de Ação: Revis ão do cronograma fís ico e revis ão da curva de des embols o financeiro. (R$ 3,03 M M ) Exclusão da atividade de combate a incêndio. Plano de Ação: 
Revisão do DR dentro do draft orçamentário, excluindo a atividade, realocando o recurso para a implantação florestal.

+ R$ 1,49 M Priorização do processo de mobilização e engajamento de produtores  rurais , validação de áreas , elaboração de projetos , es taqu eamento e Cercamento. Plano de Ação: 
Acompanhamento do cronograma fís ico e revisão da curva de desembolso financeiro, caso seja necessário.

PG27 RECUPERAÇÃO D E NASCENTES 1,6 1,7 0,1 6%

Postergação: 
(R$ 8,16 M M ) Realizado abaixo do planejado devido ao atras o ocorrido no proces s o de contratação de fornecedores  para execução das  atividades  de mobilização e engajamento de 
produtores  rurais  no Médio Rio Doce. O início das  atividades  (mobilização) es tava previs to para novembro de 2021, mas  ocorreu de janeiro até março de 2022. Diante dis s o, as  atividades  de 
validação das  áreas  das  propriedades  rurais , elaboração dos  projetos  para estaqueamento e instalação de Cercamento foram comp rometidas  .

Baixa performance dos  fornecedores  contratados  devido à curva de maturidade, já que a mobilização ocorreu há alguns  meses , e cons equentemente, as  atividades  de preparo de s olo para 
plantio e manutenção das  áreas  foram prejudicadas .
Plano de ação: Reforçar junto aos  fornecedores  contratados  para plano de ataque para aumento da produção referente as  atividades  de Validaçã o de Áreas  dos  Produtores  Rurais , Elaboração 
de Proejtos , Estaqueamento, Instalação de Cercamento, Preparo de Solo e Manutenção das  áreas . (R$ 0,74M M ) Redução no escopo do contrato com Instituto Terra, gerando um estorno do 

recurso aportado.

Plano de Ação:  Revisão da curva de desembolso financeiro para correção deste estorno gerado na DR. (R$ 0,23M M ) Revisão do escopo dos  serviços  e replanejamento de atividades , sendo 
realizado o cancelamento do contrato com o CEPAM. Plano de Ação: Revisão do cronograma fís ico e revisão da curva de desembolso financeiro. + R$ 1,29 M  Ampliação das  atividades  de 

cercamento, gerando aumento de insumos. Plano de Ação: Acompanhamento do cronograma fís ico e revisão da curva de desembolso financeiro, caso seja necessário.

PG29 ESTRUTURA TRIAGEM 0,2 1,2 1,0 545%

Postergação: Atividades  CETRAS/ MG  s us pens as  por s olicitação do IBAMA/ CIF, através  do Ofício nº9/ 2022/ SU PES-MG . Atividades  CETRAS/ES paralisadas  desde set-21, após  manifestação do 

IBAMA de que a área a ser doada pela prefeitura poderá ser menor do que a indicada para a elaboração dos  projetos .
Plano de Ação: Após  definição das  áreas  de construção a serem indicadas  pelo IBAMA, tanto em MG  quanto ES, revisar o cronograma e a curva de desembolso econômica buscando otimizar 
os  prazos  juntos  a Engenharia.

PG31 SANEAM ENTO BÁSICO 4,1 2,8 - 1,4 -33%

Postergação (7,4M M ): Municípios  não apresentaram as  medições  conforme previs to em orçamento. H á repasses  realizados  aguardando prestação de contas . Devido à pandemia, contratos  de 
oficinas  de capacitação foram suspensos  e encontra-se em processo de retomada das  atividades .

Plano de Ação: Ampliar rotina de reuniões  com os  municípios  e retomada do apoio técnico presencial.

PG32
SISTEM AS D E ABASTECIM ENTO 
ÁGUA

8,0 5,8 - 2,2 -27%

Postergação: (18,5M M ) Adutora-GV - Atraso na contratação do Pacote 02 da Adutora, devido à questões  comerciais  e de mercado. A curva de desembolso dos  pacotes  não alcançou o 
Planejado até o presente momento.
Plano de Ação: Adutora-G V : Pacote 02 com serviços  em andamento, atuando na recuperação. 

PG33 ED UCAÇÃO AM BIENTAL 4,7 1,4 - 3,4 -71%

Postegação: O desvio negativo 38% refere-se ao atraso da execução da UFMG  em razão da necess idade de realização de Take Off após  a formação da parceria e consequentemente na 
apresentação da Prestação de Contas  (R$2,8 MM); ao atraso na formalização da parceria com o IFES que poss ibilitou a prestação de contas  de somente 20% do total repassado até o momento 
(R$ 0,3 MM) e ao atraso de submissão de prestação de contas  pelo CIEDS (R$ 0,5 MM).
Plano de ação: Para corrigir os  desvios  apresentados, a equpe técnica irá monitorar a execução da parceria e garantir que as  medições  ocorra m no prazo.            

PG34 EM ERGÊNCIA AM BIENTAL 1,0 0,5 - 0,5 -48%

Reclassificação:
(R$0,58 MM): Transferência de orçamento referente ao Projeto Monitoramento de Cheias  do PG 34 para PG 38, após  aprovação da Definição de Programa do PG 38 pela deliberação CIF 572 de 

fev/22 (previsão era dez/21).
Postergação:

(R$0,42MM): Perícia previs ta para os  acordos  de repasse recursos  para a defesa civil ainda não homologada.

(R$0,29MM): Contratação da UNOPAR para projeto capacitação em substituição a parceria da UNISUL com o menor valor que o previ s to.
(R$0,22MM): Elaboração de projetos  de engenharia para as  escolas ; cujo valores  orçados  passaram por revisão.
(R$0,17MM): Atividades  postergadas  para junho, devido a incompabilidade de agenda e ajuste no processo de contratação de terc eiro interno para execução do treinamento de primeiros  

socorros .
(R$0,11MM): Mudança cenários  de risco devido ao período chuvoso de 2021/2022 gerou necess idade de revisão e postergação de atividades  para a entrega dos  Planos  Municipais  de Redução 
de Risco - PMRR.
Plano de Ação: Acompanhar com o Jurídico a homologação dos  acordos  e indicação de perícia /  Retomada das  atividades  do PMRR pela contratada para revisão do mapeamento das  áreas  de 

riscos  /  Recuperar o prazo das  atividades  postergadas . 

PG35 INFORM AÇÃO PARA A POPULAÇÃO 0,5 0,1 - 0,4 -73%

Postergação: (R$ 1,0 MM)
- CIT Mariana - Atraso na contratação da obra, cons iderando a não formalização da cessão do espaço e da parceria com Prefeitura Municipal.
- CIT G V - Atraso na definição do local do CIT G V, decorrente da indisponibilidade de espaços  compatíveis  ofertados  pela Prefeitura Municipal.
- CIT Linhares  - Atraso das  obras  devido alterações  dos  projetos  bás ico/conceitual/executivo. 

Implantado os  pontos  de acesso a Plataforma Interativa em todos  as  três  localidades .
Plano de Ação: Devido aos  atrasos  no programa decorrentes  da não formalização da pareceria com os  entes  e prefeituras  municipais , os  orçamen tos  foram reprogramados  no Draft 19.

PG36
COM UNICAÇÃO NACIONAL 
INTERNACIONAL

0,3 0,2 - 0,1 -43%

Economia: (R$ 0,4 MM): processo concorrencial do fee mensal negociado abaixo do orçamento previsto. 
Plano de ação: cons iderando que houve impacto no escopo foi realizado um aditivo para garantir o atendimento do processo. As  divergências  se rão ponto de atenção nos  próximos  processos  
concorrênciais . 

PG39 CONSOLID AÇÃO UCs 0,9 - - 0,9 -100%

Compensatório (cláusula 182) 

Postergação: Atraso no recebimento dos  termos  de referência, imposs ibilitaram as  contratações  previs tas  no período e, consequentemente, geraram a pos tergação de atividades/medições  
do RVS.
Plano de Ação: Promover reunião presencial em conjunto com a gestão da UC para apoiar/avançar na elaboração dos  TRs  e Envolver RI para achar solução com relação ao atraso na emissão 

do termo de referência pela gestão da UC.

PG40 IM PLANTAÇÃO CAR E PRAS 0,4 0,1 - 0,3 -77%

Postergação:
(R$ 0,18 M ) Baixa performance das  instituições  de ATER na elaboração do CAR; Medição dos  serviços  de gerenciamento abaixo do previs to; In disponibilidade do parceiro IEF/ MG  nas  tratativas  

do plano de trabalho (alteração de equipe, greve, indefinição de escopo).
Plano de Ação: Execução do Plano de Aceleração da Retomada; Reprogramação dos  desembolsos  DRAFT 19. (R$ 0,62 M ) Atras o na contratação dos  s erviços  de elaboração dos  PRA's . Plano de 

Ação: Reprogramação dos  desembolsos  DRAFT 19. (R$ 0,23 M ) Atraso na celebração de parceria junto ao IDAF/ES. Plano de Ação: Reprogramação dos  desembolsos  DRAFT 19.

PG43 M ED ID AS COM PENSATÓRIAS 1,5 0,0 - 1,5 -97%

Postergação: (R$25,2 MM) repasse primeira parcela Apoio SUS: acordo em negociação com os  Estados , para posterior homologação da 12ª vara
(R$12,3 MM) SAA Degredo – será realizado repasse previs to para jun-22, firmado em R$ 10 MM. Com a mudança de estratégia para repasse os  valores  de custos  indiretos  não serão realizados .
(R$5 MM) repasse obras  emergenciais  chuvas : aguardando Estados  solicitarem aprovação CIF.
(R$2,7 MM) perícia AECOM Agenda Integrada: suspensa desde out-21 pela 12ª vara. Retomada em abr-22.

(R$2,4 MM) ações  socioeconomia Covid-19: em avaliação 12ª vara cunho CP ou RE
(R$0,3MM) perícia orçada para repasse Base Integrada, que foi previsto em dez -21. O repasse está em fase final de negociação e posteriormente será homologado.
(R$5,2MM) reclass ificação para o PG 08 do realizado referente a execução das  obras  no Aterro Mariana. A execução deste escopo não mais  será realizada no PG 43.
+ R$3,1 MM reclass ificação origem PG 08 dos  valores  realizados  dos  acordos  firmados  com 6 famílias  – Moradias  G esteira

Plano de Ação: Acompanhar com o Jurídico a negociação e homologação dos  acordos  em andamento e s tatus  da perícia.

PG97 PROJETOS COM P - SALD O A ALOCAR - - - 0%

Economia:
Antecipação:
Postergação:

Plano de Ação:

Total Compensatórios 40,0 23,5 - 16,5 -41%
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PG00
MEDIDAS 
MITIGATÓRIAS 
EMERGENCIAIS

- - - 0% NA

PG01 CADASTRO
2,2 1,9 

-
0,3 

-14%

Postergação (R$ 3,0MM) - Extensão do prazo para solicitações de Contestação e Reenquadramento no fluxo Novel. Valor será 
remanejado para atendimento das demandas da primeira etapa da Judicialização da Retomada do Cadastro e extensão do prazo 
solicitado pela Cáritas para o Cadastro de Mariana. 
Plano de Ação: Atendimento a demandas da primeira etapa da Judicialização da Retomada do Cadastro.

PG02
PIM - INDENIZAÇÃO 
ATINGIDOS 645,3 114,0 

-
531,3 

-82%

Postergação: (i) 48% Novel Território: Paralisação de Homologação pela 12ª Vara;
(ii) 43% refere-se ao Novel Mariana com a Paralisação de Homologação pela 12ª Vara e achatamento Curva de Ingresso e baixa 
Qualificação
(iii) 9% relacionado a motivos diversos como atraso de Atendimento devido Discussão de estratégia de Atendimento LC21, PUD LC
(Suspensão da Estratégia) e Indenização de Mariana pelo PIM, redução de ticket médio e maior avanço em negativas do que em 
pagamentos nos atendimentos mais recentes.

PG03 POVOS INDÍGENAS
19,5 4,1 

-
15,4 

-79%

Postergação: (R$ 2,3 MM) O contrato 4800020507 foi medido parcialmente, no período de 21/03 a 20/04, visto a inexistência de 
saldo contratual e consequente necessidade regularização. Um novo contrato pretendido entrou em vigência em 21/04 e com 
possibilidade de medição a partir de 20/06.
Postergação: (R$ 2,7MM)  Atividades do ponto crítico 30 paralisadas devido a pandemia e o contrato com a empresa encerrado para 
evitar novos pleitos. 
Postergação: (R$ 30,2 MM), alteração de cronograma do SAA Comboios e Tupiniquim, PBA execução Comboios e Tupiniquim-
Guarani, PBA Fundo Monetário Coletivo Comboios e Tupiniquim-Guarani, PBA  Fundo Retomada Econômica Comboios e Tupiniquim-
Guarani: As ações tiveram o seu cronograma alterado devido a reprogramação dos prazos de construção e detalhamento do PBAI.
Plano de Ação: Para as ações relacionadas ao Plano Básico Ambiental Indígena (PBAI ponto 3), foi feita a contratação emergencial 
de uma consultoria para a finalização do PBA conceitual, tendo sido finalizado em abril para a TI Comboios e Aldeia Três Palmeiras. 
Iniciado também o processo de contratação pretendida de nova consultoria para detalhamento executivo e execução de programas do 
PBAI. Após esse período os desvios começarão a ser corrigidos.

PG04 POVOS TRADICIONAIS
1,7 0,6 

-
1,1 

-67%

Postergação: (R$ 34,0 MM) ampliação do tempo de negociação em função de divergências sobre o escopo e orçamento do Plano de 
Trabalho da execução do PBA pelos comunitários.
Plano de Ação: Acelaração do processo de negociação e dos entendendimentos sobre o processo de transição (Ex. contratação de 
consultoria para transição)

PG05 PROTEÇÃO SOCIAL
1,8 0,1 

-
1,7 

-94%

Postergação: (R$9,0 MM)
(R$ 1,8 MM ) Plano Mariana - Prestação de contas não realizada pelo município, devido a liberação judicial da verba ter ocorrido
somente em mar/22 (prestação de contas quadrimestral, portanto prevista para jul/22).
(R$5,8 MM )Planos Estaduais - Plano estadual de MG não será executado porque o estado declinou da negociação por entender que 
está sendo negociado no âmbito da repactuação.
(R$1,2MM) Planos Demais Municípios - Atraso na prestação de contas de Santana do Paraíso; Atraso na prestação de contas das 
entidades de S. J. Goiabal e Sooretama devido à entidade aprovada em edital ter declinado do projeto, sendo necessário abrir 
processo concorrencial para contratação de nova entidade; entidades de Aracruz não utilizaram o valor repassado integral (previsão 
de medir valor correto na próxima prestação de contas).
Plano de Ação: Plano Mariana e Planos Demais Municípios: Reprogramado no Draft 19. Planos Estaduais: remanejado para 
contingência no Draft 19.
Planos Demais Municípios: acompanhamento presencial em Santana do Paraíso; contratação de entidades via processo concorrencia l 
previsto para iniciar atividades em junho/22; acompanhamento das atividades e prestação de contas de entidades em Aracruz.

PG06
PARTICIPAÇÃO E 
DIÁLOGO 8,9 20,5 11,6 

132%

Antecipação: R$ 12,0 MM Assessorias Técnicas - Em 27/04/2022 (Samarco) houve liberação/resgate do montante de R$ 
12.036.355,88 do saldo bloqueado na ACP Mariana. Valor destinado ao pagamento de Cáritas para custeio da assessoria técnica em 
2022.
Antecipação: R$ 1,2 MM Canais - Ampliação da capacitade de atendimento do 0800 em atendimento a deliberação. Plano de Ação: 
revisão da redistribuição do pilar junto ao Draft 19| Solicitação de reclassificação dos gastos dos CIAs vinculando os contra tos de 
prestação de serviço nos corretos DRs.
Postergação: (R$ 2,1 MM) Diállogo - Execução a menor decorrente da reprogramação necessária do programa destacando 
principalmente a realização dos fóruns de prestação de contas e implantação da plataforma interativa. Plano de Ação: Revisão das
entregas/atividades do programa de forma a garantir melhor aderência orçamentária e adequação no orçamento Draft 19.
Economia: (R$ 0,8 MM) Comunicação - Em razão da pandemia, os materiais impressos estavam sendo distribuídos apenas em 
versão digital, Contratos sob demandas não executados. Plano de Ação: Retorno da distribuição do material impresso e de atividades 
presenciais gradativamente, revisão orçamentaria no draft 19/Jornal da comunidade.

PG07
ASSISTÊNCIA AOS 
ANIMAIS 0,8 0,6 

-
0,3 

-32%

Postergação:
(R$ 1,0 M): Custos com manutenções estruturais nas fazenda; contratos de hospital veterinário sob demanda. Sem ocorrência de 
aquisições no primeiro quadrimestre de 2022. Plano de Ação: 1. Manutenções estruturais - Em andamento realização de 
contratação e mobilização de contratos suportes para execução das manutenções; 2. Compra de animais - Aguarda validação da 
estratégia de compra junto à Diretoria. 

PG08 REASSENTAMENTO
165,8 103,0 

-
62,9 

-38%

Postergação: 
(R$ 122MM) Novas Moradias | Contenções - Chuva acima do previsto e pacotes em contratação
(R$ 27 MM) Condicionantes (CAMAR, SAA Furquim, Ecoponto, em fases de negociação)
(R$ 26MM) Infra remanescente Bento e condicionantes Paracatu, em fase de contratação (Previsão Março/2022).
(R$ 25MM) Gesteira, aguardando definição judicial
(R$ 23MM) Contingência não utilizada
(R$ 20MM) Diversos - AECOM não realizado e reajuste de contratos lançados nos pacotes dos serviços.
(R$ 34MM) Demais pacotes - Equip Públicos (-16MM), Benfeitorias (-15MM), e outros (-3MM).
Economia:
(R$ 36MM) Menor Custos Covid que o previsto no período e parte dos custos alocados nas linhas dos serviços.
Plano de Ação:
Novas Moradias | Contenções - Traçar plano de recuperação junto às contratadas;
Custo Covid - A curva será ajustada no Draft19, de acordo com os protocolos sanitários;
Infra Bento e Condicionantes Paracatu – Definição estratégica da contratação e inicio das obras em junho/2022.

PG09 UHE CANDONGA
69,2 44,3 

-
24,9 

-36%

Postergação: (R$ 65,8MM) Serviços em fase de contratação / mobilização na recuperação da UHE devido a mudanças na 
metodologia de execução, com condicionantes e custos de apoio. Serviços de reforço do Barramento e infraestrutura das pilhas 
contratados e em fase de mobilização. Para o mês de maio estava orçado o valor de BRL 25MM de contingências que foi distribuído 
durante o ano.
Plano de Ação: Mobilização de contratadas em andamento. Projeção de aumento da performance de execução a partir do mês de 
julho.

PG10
INFRAESTRUTURA 
IMPACTADA 11,7 8,1 

-
3,6 

-31%

Postergação: (23,4MM) Recons. Estr. Rurais – Baixa performance do fornecedor aliado ao atraso no processo de contratação. Que 
foi cancelado, dando lugar a uma nova solução por pecúnia. Obras do Parque de Exposições e Manutenção de Edificações sofreram
pelo excesso de chuvas e várias paralisações municipais nos primeiros meses do ano. Obras das Pontes e Campos de futebol foram 
prejudicadas pelo atraso nas negociações comerciais. Custos com Gerenciamento acompanham os projetos, 40% abaixo do previsto.
Plano de Ação:
Foram utilizados contratos guarda-chuva em andamento, para execução de serviços emergenciais. Novas contratações foram 
planejadas de forma a mitigar as perdas. Além das ações junto às contratadas visando o ganho de performance. Solução por pecúnia
em andamento junto ao jurídico para o escopo de Estrut. Rurais Complexas.

PG11
RECUPERAÇÃO 
ESCOLAS 1,1 0,5 

-
0,6 

-55%
Postergação: Desvio referente a postergação do curso de especialização da UFMG para 2023 (interface com o PG33).
Plano de ação: Realocar a verba disponivel em 2022 da  especialização para as  ações de transição vinculadas ao reassentamento 
de Bento Rodrigues, conforme diretrizes da FR, garantindo assim, o engajamento da comunidade escolar.  Setembro/2022

PG12 MEMÓRIA HISTÓRICA
0,7 0,6 

-
0,1 

-13%

Postegação: 95% mudança de solução decorrente da não formalização da parceria com o Instituto Pedra e 5% em relação a 
contratos de obras sob demanda.
Plano de Ação:Lançamento do Edital Doce - Modalidade 3, estabelecimento de um contrato de manutenção predial para os imoveis 
e capelas e estabelecimento de acordo com a Arquidiocese.

PG13
TURISMO CULTURA 
LAZER E ESPORTE 0,2 0,2 0,1 

36%
Antecipação: Execução +. inicio das ações de promoção dos polos turísticos; e do projeto de fomento ao empreendedorismo 
inicialmente previstas para o segundo semestre de 2022.
Plano de Ação: Manter a antecipação ações de promoção e fomento ao empreendedorismo. 

PG14 SAÚDE
0,8 0,1 

-
0,7 

-86%

Postergação: (R$ 4,0 MM)
Plano Mariana: (R$ 3,1 MM) prestação de contas será realizada pelo município em julho, devido à liberação da verba da conta j udicial 
em março. Repasse será realizado mediante prestação de contas, conforme ACP.                                                 
Plano Barra Longa: (R$ 0,2 MM) Os valores orçados para a suplementação de mão de obra foram realizados de acordo com os valores 
da Contexto. Os valores praticados pelo município são menores que os orçados inicialmente.
ARSH: (R$ 0,7 MM) Estudos postergados no cronograma para set/22, aguardando decisão judicial.
Plano de Ação: Reprogramar Draft 19.
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PG16 PESCA
6,4 3,8 

-
2,6 

-41%

Postergação (principais desvios negativos):
(R$3,5MM) Caract. Soc. e Monitoramento Pesq: Mudança de estratégia e baixa performance do parceiro durante período Covid. Plano 
de Ação: Ajuste Draft 19. (R$ 2,5MM) ATER: Mudança na estratégia de contratação. Novo processo em andamento (SR409219883) e 
demora no processo  de escolha do parceiro. Plano de Ação: Realizar aproximação área técnica requisitante e suprimentos para 
entendimento da demanda. Ajuste Draft 19. (R$ 1,0 M) Cultivando para Pescar: Atraso nas medições anteriores devido as 
inconsistências nas documentações apresentadas. Plano de Ação: Regularizar pendências junto aos parceiros (06/22). (R$ 1,0 M)
Edital I: Não execução devido ao Edital ter sido suspenso pelo CIF através da deliberação 542/21. Plano de Ação: 1 - Uma nova 
proposta foi apresentada para Câmara Técnica (09/05). 2 - Recurso realocado no Draft 19 para 1° semestre/2023. 3 - Encaminhar 
proposta Técnica para CT-Água, a pedido do CT-Economia e Inovação. (R$ 0,9 M) Plano de Recuperação Pesca: Decisão Liminar que 
suspendeu edital Plano de Recuperação da Pesca e Aquicultura em 09/08/21. 
Plano de Ação: 1 - Recurso realocado no Draft 19 para 1° semestre/2023. 2 - Realizar audiência de conciliação 3 - Monitorar junto 
ao jurídico sobre a audiência de conciliação.

PG17
ATIVIDADE 
AGROPECUÁRIA 18,4 5,1 

-
13,2 

-72%

Postergação: 
(R$ 29,85 MM) Gestão do PG10. GDS não tem gestão do contrato das infraestruturas. Devido à baixa performance dos contratos de 
estruturas rurais complexas (RGL) e rede elétrica de média e baixa tensão (Engelig); os contratos foram desmobilizados. Sendo que 
esta demanda está em fase de estudo e validação para implatação através de pecúnia. Plano de ação: Realização de projetos 
elétricos pela Equipe da Engenharia da Renova e instalação direto pela CEMIG; Aprovação da possibilidade de definitividade através 
da pecúnia junto a 12ª vara. (R$ 1,61 MM) Redução no fornecimento de silagem no território 2 (Médio e Baixo Doce); suspensão 
por decisão do Juízo da 12° Vara; Não adesão dos assentados do Assentamento Sezínio (lote 4) à ATES. Plano de Ação: 
Reprogramação dos desembolsos (revisados no DRAFT 19). (R$ 12,18 MM) Atraso nas atividades de reparação dos danos e horas 
de assistência técnica (ATER) a jusante e montante por baixa performance do fornecedor;  Reprogramação das atividades de 
unidades demonstrativas da EPAMIG; Baixa performace do Renova Rebanho; Medição dos serviços de gerenciamento abaixo do 
previsto; Desvio de medição. Plano de Ação: Execução do Plano de Aceleração da Retomada; Execução das atividades conforme 
reprogramação. (R$ 2,27 MM) Atraso na contratação dos serviços de saneamento rural (Mini ETE's) devido alto valor de mercado e 
poucas empresas interessada na execução do deste escopo. Plano de Ação: Empresa em processo de mobilização, com 
reprogramação dos desembolsos (revisados no DRAFT 19).                 (R$ 2,2 MM) Reprogramação da Execução: ATER no Território 
2: Baixa performance das instituições contratadas; público alvo abaixo do previsto nos editais, por baixa adesão e desistências de 
produtores do Programa. Plano de Ação: Reprogramação dos desembolsos (revisados no DRAFT 19). (R$ 2,41 MM) Encerramento 
no fornecimento de silagem no Alto Doce devido a finalização da reparação; Unidades demonstrativas: desistência por parte da WRI; 
Economia após conclusão de implantação de hortas e pomares; Revisão de escopo e levantamento de demanda de Distribuição de 
recursos hídricos; Baixa aderencia aos custos de logistica e materiais previstos para os curso da EMATER por otimização dos recursos 
ao realizar junto com a ATER coletiva. Plano de Ação:  Rever estratégia das atividades de Unidades Demonstrativas; 
Reprogramação dos desembolsos (revisados no DRAFT 19). (R$ 0,93 M) Rateio de serviços administrativos de escritório (despesas 
diversas), de comunicação; Licenciamento ambiental. Plano de Ação: N/A (contratos sob demanda); +R$ 0,58 M Avanço nas 
entregas de monitoramento da qualidade do leite; Avanço das entregas do restauro florestal de APP do Programa. Plano de Ação:
N/A.

PG19
RECUPERAÇÃO 
NEGÓCIOS 1,0 0,7 

-
0,3 

-33%

Postergação (principal desvio):
(R$ 0,7 M) Assessoria Técnica Foz (Linhares/ES) - Contrato Instituto Euvaldo Lodi: Atraso na execução do Contrato IEL, devido à 
dificuldade de adesão pelos atingidos ao Projeto, o que foi contornado com a apresentação dos resultados, porém o impacto 
permaneceu com a mudança de formato do projeto, de presencial para online, impactou positivamente no orçamento do contrato, 
por redução de custos com infraestrutura para os eventos. Plano de Ação: Divulgar os resultados das ações ofertadas aos negócios
da primeira fase, atreladas a consultoria do IEL (Insumos e Equipamentos / Design Gráfico) visando a adesão de novos negócios. 
Ação concluída.

PG21
AFE - AUXÍLIO 
FINANCEIRO 31,8 6,2 

-
25,7 

-81%
Postegação: 
Auxílio Financeiro Emergencial (AFE) impactado pelo andamento tímido dos atendimentos do PIM Convencional e Novel, em razão do 
avanço do sistema de indenização SPA.

PG23 MANEJO DE REJEITOS
20,3 9,6 

-
10,8 

-53%

Postergação: 
(R$ 24,10 MM) - Gestão da Gerência de Infra (PG10). UST não tem gestão sob as atividades do Barramento de Linhares; Redução 
das atividades medidas (alteamento); engenharia menor demanda do que planejado. Provavelmente tenha uma economia no final do 
ano. Plano de Ação: Readequação orçamentária no draft 19. Pois depende de ações no âmbito das ações judiciais.
(R$ 9,92 MM) Postergado por questões Judiciais: Atraso na deliberação externa do risco a saúde humana e Risco ecológico; 
Ausência de resposta de aprovação pela CT-GRSA e homologação pela 12ª Vara (ACP- Eixo 2) sobre os documentos de metodologias 
e técnicas aplicados a análise de risco, o que não permite a execução da etapa 1b; Pendente a emissão da licença ambiental pelo 
órgão e ACP Eixos; Os custos de ARSH e RE são considerados como contingência no Draft 19. Plano de Ação: Reprogramação a 
partir das decisões judiciais sobre os temas projetados no orçamento e cronograma.  (R$ 0,81 M) Impacto medição e registro 
contábil da parceria junto a UFV; Atraso no envio da medição das contratadas. Plano de Ação: Elaborar junto ao parceiro/prestador 
de serviço, um plano de ação para prestação de contas e desembolsos/medição conforme cronograma previsto na celebração da 
parceria/contrato. 
(R$ 6,77 M) Atividades sob demanda. Até o momento as demandas foram abaixo do previsto. É uma característica dos contratos do 
manejo para o atendimento de demandas e cumprimento de prazos judiciais. Plano de Ação: Readequação orçamentária no DRAFT 
19; Diligenciar os Contratos e /ou contratações de forma a trazer mais aderência física e financeira. (R$ 0,12 M) Houve atraso na 
campanha de monitoramento devido ao intenso período chuvoso. Plano de Ação: Readequação orçamentária no DRAFT 19; 
Elaboração de plano de ação para execução das atividades neste período de seca.

PG24
CONTENÇÃO DE 
REJEITOS 1,7 0,1 

-
1,6 

-95%
Postergação: (R$ 8,5MM) Obra do Dique 04 postergada para 2023.

PG25
RECUPERAÇÃO ÁREA 
AMBIENTAL 1 2,9 2,4 

-
0,5 

-18%

Postergação:
(R$ 0,3M) Desembolso previsto de Regularização dos Tributários (a contratar) não realizado pois está pendente retorno dos órgãos. 
Plano de Ação: Reprogramação a partir do retorno dos órgãos ambientais em relação do licenciamento protocolado em out/21.             
(R$ 1,33 M) Desembolso Manutenção de Cercamento (Século XXI) menor que o previsto devido às chuvas (jan/22) e performance 
abaixo do esperado desde do início do contrato. Plano de Ação: Cronograma replanejado, junto a contratada visando a recuperação 
do atraso na execução, bem como, aplicação das ferramentas contratuais de notificação.(R$ 0,66 M) Desembolso previsto para o 
Gerenciamento do programa (Progen, MCA e EBJ) menor do que o previsto nos contratos da Progen e EBJ. Plano de Ação: 
Cronograma replanejado no próximo Draft de acordo com o novo contrato. (R$ 0,49 M) Desembolso Restauro Florestal 
(CONSORCIO ERG STCP) menor que o previsto devido às chuvas (jan/22), contrato encerrado com saldo. Previsão de contratação de
Pedido de Usuário e Pequenas Compras (PÓS CANDONGA) não realizado. Plano de Ação: Cronograma replanejado para a criação 
dos Pedidos de Usuário em função de alteração do procedimento de suprimentos e estratégia do programa.(R$ 0,31 M)
Desembolso fornecimento de postes de eucalipto para execução e manutenção de Cerca  (SM ANGELO) via Pedido de usuário não 
realizado devido ao pedido ter sido cancelado, fornecedor rescindiu o contrato. Plano de Ação: Cronograma replanejado com a 
retirada deste pedido e inclusão de um novo fornecedor (ANTONIO GARAVINI E CIA LTDA) no novo draft.(R$ 0,24 M) Desembolso 
Conv. Recup. ecológica área ambiental 1 (SOCIEDADE DE INVESTIGACOES) menor que o previsto. Nova contratação prevista 
(aditivo) não realizado desembolso. Plano de Ação: Cronograma replanejado e Plano de ação de recuperação do atraso na 
Execução. (R$ 0,18 M) Desembolso previsto PSA Áreas impactadas (Mariana/Barra Longa/Ponte Nova/Santa Cruz do Escalvado/Rio 
Doce) não realizado. Plano de Ação: Cronograma replanejado em alinhamento com a nova estruturação do PG25. Alteração da data 
anual de pagamento.

PG28 BIODIVERSIDADE
35,7 1,2 

-
34,4 

-97%

Postergação:
(R$11,10MM): Atividades da Ambipar (Monitoramento Anexo I) iniciadas com atraso devido a não obtenção de autorização para 
coleta, que impediu o início do plano de transição. Alterações de estratégia de execução do PMBA - não implantação do plano de 
transição, que previa dois novos ACTs (desembolsos das primeiras parcelas). 
(R$2,31 MM): Reprogramação da execução - AVALIAÇÃO INTEGRADA DE IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS, DESENVOLVIMENTO 
SOFTWARE BIODIVERSIDADE, PLANO DE AÇÃO INTEGRADO DA BIODIVERSIDADE
(R$0,69 MM): Reprogramação da execução - GRUPO DE ESPECIALISTAS, OUTROS (Gerenciamento, Comunicação, Conscientização)
(R$0,58 MM): Atraso na elaboração e execução do Plano de Ação (Cl.164 item c)
Plano de Ação:
Novo Aditivo ao ACT FEST/UFES para promover a continuidade do PMBA. Laila Medeiros - 15/08/2022
Sem previsão de necessidade para contratos sob demanda, com saldo remanejado para uso em outros projetos do programa.

PG30
FAUNA E FLORA 
TERRESTRE 3,9 0,5 

-
3,3 

-86%

Postergação: Atraso na execução das campanhas, realização das análises laboratoriais e consequentemente a entrega dos 
relatorios da campanha, gerando reprogramação do cronograma de pagamento.
Houve tambem replanejamento da contratação de um monitoramento único (Fauna e Flora) de Biodiversidade previsto no draft18, 
gerando alteração no cronograma de mobilização;
Atraso nas contratações da Parceria para implementação do Banco de Dados, do Portal, do livro e Execução do PAN;
Plano de Ação: Gestão junto as contratadas para cumprimentos dos prazos e entrega dos produtos; 
O ajuste referente a nova estrategia contratual de execução do Programa de Monitoramento foi atualizado no DRAFT 19.

PG32
SISTEMAS DE 
ABASTECIMENTO ÁGUA 13,4 9,2 

-
4,1 

-31%

Postergação: (25,2MM) Adutora-GV - Atraso na contratação do Pacote 02 da Adutora, devido à questões comerciais e de mercado. 
A curva de desembolso dos pacotes não alcançou o Planejado até o presente momento. Infra-GV - Atraso no início da contratação do 
novo Contrato Guarda-Chuva / MG, no qual estão previstas 2 obras da APRO 153/2021.
Engenharia - atividades de sondagem/topografia/batimetria: aguardando decisão judicial
Infra RD - Atividades aguardando deliberações externas | baixa perfomace do fornecedor | Baixa aderencia das empresas no 

processo de contratação.
Plano de Ação: Adutora-GV : Pacote 02 com serviços em andamento, atuando na recuperação.  Infra-GV: Reuniões semanais  com 
a área de Suprimentos da FR visando agilidade no processo de Contratação (Previsão de conclusão da contratação 08/07/22).
Engenharia: atividade sondagem/toografia/batimetria : N/A.
Infra RD: Suprimentos realizando uma nova rodada de negociação com os fornecedores, setores atuando constantemente em 
reuniões para conseguir deliberações externas.



*Valores em milhões de reais.
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PG Programas Orçamento Realizado Variação % Justificativas da variação anual acumulada 

PG37
GESTÃO RISCOS 
AMBIENTAIS

- - - 0% NA

PG38 MONITORAMENTO ÁGUA 4,3 3,4 - 0,8 -19%

Reclassificação:
+R$0,58 MM: Transferência de orçamento referente ao Projeto Monitoramento de Cheias do PG34 para PG38, após aprovação da 

Definição de Programa do PG38 pela deliberação CIF 572 de fev/22 ( a previsão era dez/21).
Postergação:

(R$1,5MM): Serviços sob demanda ainda não iniciados aguardando definição estratégica.
Plano de Ação: Alinhamento com o os programas Bio e Manejo para definir estratégia de utilização dos serviços sob demanda.

PG39 CONSOLIDAÇÃO UCs 0,8 0,1 - 0,7 -93%
Reparatório (cláusula 181)
Postergação: Readequação do cronograma de entregas que ocasionou o atraso no pagamento do fornecedor. 

Plano de Ação: Readequar o cronograma com revisão da curva de desembolso,  de acordo com o Draft 19,  em andamento

PG41
GESTÃO DOS 
PROGRAMAS

25,3 25,3 0,0 0%

Postergação:
(R$ 5,6 MM): Erro de previsão do mês de alocação (Microsoft,  Concur, Success Factors e Webgis);

(R$ 3,3 MM): atraso da entrada de NF Auditoria (EY) e aluguel de veículos; 
(R$ 2,5 MM): contratos sob demanda temporários não utilizados;

(R$ 1,5 MM): outros serviços postergados em diversas áreas;
R$ 1,3 MM: Painel Rio Doce;

Economia: (R$ 0,8 MM) Despesa de Viagem

PG42
GASTOS PÚBLICOS 
EXTRAORDINÁRIOS

- - - 0% N/A.

PG99 CONTINGÊNCIA 11,8 - - 11,8 -100% N/A.

Total Reparatórios 1.107,4 366,1 - 741,3 -67%

Total Programas 1.147,4 389,6 - 757,8 -66%

ADM
DESPESAS GESTÃO 
ADMINISTRATIVAS

16,27 13,60 - 2,67 -16%

Postergação:
(R$ 16,0 MM): Serviços Contratados; Serviços de Comunicação (R$ 7,4 MM), Consultoria jurídica e perícia (R$ 3,1 MM), Compliance

(R$ 1,4MM), Operação e manutenção de sistemas TI  (R$ 1,0 MM) e outros contratos sob demanda (R$ 3,1 MM).
(R$ 1,5 MM): Despesas com Pessoal: (R$ 0,7 MM) Treinamentos e workshops; (R$ 0,8 MM) Horas Extras está com variação pois está

orçada em Gestão de Pessoas e é realizada nos centro de custos correspondentes.
(R$ 0,4 MM): Despesas com Seguro e outros.

Economia: 
(R$ 0,6 MM): Despesas de Viagens e outras economias com Pessoal no administrativo; 

(R$ 4,0 MM): Ativo Fixo, antecipação da compra de computadores para o final de 2021. 

CG
CUSTEIO SISTEMA DE 
GOVERNANÇA

1,9 0,4 - 1,6 -81%

Postergação (pendente de prestação de contas):
(R$ 6,1 MM) Câmaras Técnicas;

(R$ 1,6 M) Custeio Atingidos Reuniões;
(R$ 0,5 M) CIF;

(R$ 0,1 M) Auditoria Gerenciadoras.

Total Despesas Administrativas 18,2 14,0 - 4,2 -23%

Total Geral 1.165,6 403,6 - 762,0 -65%


